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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			Cristiano Vitale acabara de beber um gole de café, um expresso bem escuro, para ficar sóbrio e acordar um pouco, quando Antonio Braga, o diretor de marketing, entrou no seu escritório. Parecia cansado e só faltavam umas semanas para o lançamento da coleção mais importante na história da FV, as siglas por que se conhecia a casa lendária de moda italiana Francesco Vitale, fundada há mais de cinquenta anos pelo seu avô, que lhe dera o seu nome. Agora, depois da sua morte, era ele que estava ao leme e a empresa estava num ponto muito delicado, forçada a reinventar-se ou a desaparecer.

			Levantara-se às quatro da manhã e a última coisa que lhe apetecia era começar o dia a ter de apagar outro fogo. No entanto, pela sensação de frustração que Antonio tinha escrita na cara, e visto que parecia tão enervado, parecia que não tinha opção.

			Recostou-se na cadeira, pousou a chávena de café no pires, em cima da secretária, e assinalou com um gesto a cadeira à frente dele.

			– Tens cinco minutos antes da minha reunião com a nossa equipa de advogados, portanto, tenta ser rápido.

			Antonio não se sentou, mas foi até à janela, que oferecia uma vista magnífica de Milão, e ficou a olhar para a rua com os ombros tensos antes de se virar.

			– Preciso que me faças um favor.

			Cristiano arqueou uma sobrancelha.

			– Que favor?

			Antonio apoiou a anca contra o parapeito da janela.

			– Esta noite estarás em Londres?

			– Sim – respondeu Cristiano. Era uma viagem relâmpago que preferia não ter de fazer, mas era muito importante. – Porquê? Queres vir comigo?

			– Nem pensar – replicou Antonio, passando uma mão pelo cabelo. – Tenho de fiscalizar o fecho da campanha publicitária e a gravação de um anúncio para a televisão, e falta-me tempo para um e para o outro. – Ficou calado por um instante e fixou os seus olhos nos dele. – Trata-se de Jensen Davis.

			Cristiano sentiu um arrepio na nuca. A enfant terrible que era a imagem da sua marca, a top model americana Jensen Davis, a quem pagava milhões, estava há semanas a causar-lhe problemas, a gerar artigos escandalosos que ameaçavam manchar o legado da FV no momento em que a empresa menos podia permitir-se isso. 

			– O que fez agora? – resmungou.

			Antonio tirou uma folha de jornal do bolso, aproximou-se e pô-la à frente dele. Cristiano pegou nela para a ler. Era de um jornal inglês e a primeira coisa que lhe saltou à vista foi uma fotografia em que se via a jovem de vinte e seis anos a sair de um clube noturno, a cambalear e vestida com um vestido vermelho horrível, aparentemente, a altas horas da madrugada. O cabelo castanho sedoso caía-lhe sobre os ombros e a maquilhagem realçava os seus olhos pretos incríveis. 

			Leu o artigo por alto.

			 

			Luta de mulheres!

			 

			Jensen Davis, a modelo mais sexy das passarelas, voltou a monopolizar os artigos dos jornais com o seu comportamento, protagonizando uma verdadeira luta de mulheres com a princesa Juliana Margues na noite passada, no clube noturno Zoro. Rumoreja-se que o motivo da rixa foi o banho que Davis deu de cabeça na Fontana di Trevi, a famosa fonte monumental de Roma, juntamente com o príncipe Alexandre de Santeval, com quem a princesa tem uma relação intermitente, pois estão sempre a separar-se e a reconciliar-se. 

			Depois do encontro acalorado entre ambas, durante o qual discutiram aos gritos, segundo parece, Margues acabou por atirar o conteúdo do seu copo a Davis e esta fugiu pela porta traseira com o seu séquito.

			Até onde chegará isto antes de a Casa Real intervir? Certamente, não teremos de esperar muito. Enquanto isso, Davis será a estrela principal do Designer Extravaganza desta noite, o desfile de beneficência a favor da Fundação London Hospital, o evento mais esperado da temporada. 

			 

			O sangue de Cristiano fervia-lhe nas veias. Para o caso de não ter sido suficiente o escândalo que causara em Roma, agora também procurava problemas com a Casa Real britânica? Aquilo estava a ultrapassar todos os limites e o que mais o enfurecia era que a própria Jensen lhe assegurara que deixara para trás o seu comportamento irresponsável, garantindo-lhe que, a partir de então, se comportaria como uma profissional. Respirou fundo para tentar acalmar a sua raiva.

			– Disse-te para fazeres alguma coisa quanto a isso, Antonio. Isto já é demasiado. Troppo.

			– Tentei – defendeu-se o diretor de marketing, corando –, mas não consegui falar com ela. Está sempre a viajar de um lugar para o outro e a sua agente não ajudou. 

			– O que se passa é que está fora de controlo – gritou Cristiano, cravando o dedo repetidamente na folha de jornal. – Gasta trinta mil euros num casino do Mónaco… Profana um monumento que é sagrado para os cidadãos de Roma… Ignora as suas responsabilidades para connosco… Não é de estranhar que o Pascal esteja à beira de um ataque de nervos – disse, referindo-se ao novo estilista que era uma estrela da FV, destinado a suceder ao seu avô como parte criativa da empresa. – Não pode acabar a coleção sem ela e a Jensen comporta-se como se fosse um fantasma, aparecendo apenas quando lhe apetece – resmungou, abanando a mão no ar.

			Antonio esfregou a nuca.

			– No que diz respeito ao trabalho, sempre foi muito profissional; não sei o que estará a acontecer-lhe. E não sei como lidar com isto. 

			Cristiano soprou de pura frustração. Fizera vista grossa a alguns dos escândalos de Davis porque costumavam aumentar a sua popularidade e, assim sendo, também a da FV. No entanto, as suas últimas andanças podiam acabar por a prejudicar e à marca se as coisas continuassem assim. 

			– É preciso recordar-te todo o dinheiro que investimos nela? – disse a Antonio. – Que ao contratá-la porque tu a recomendaste, fui contra os desejos do meu avô que, certamente, agora estará a dar voltas na campa?

			– E ainda acho que foi uma boa recomendação – respondeu o diretor de marketing, com aprumo. – A Jensen Davis é a influencer mais importante do momento. Os millenials adoram-na e, se queremos conquistá-los para que a FV sobreviva, precisamos dela. As jovens aspiram a ser como ela, Cristiano. Desde que a contratámos, recuperámos relevância no mercado. 

			– A nossa relevância cairá a pique se continuar a comportar-se desta forma.

			– Não permitirei que isso aconteça – garantiu-lhe Antonio. – Conseguirei fazer com que cumpra o seu contrato. Até agora, esteve sempre à altura.

			Cristiano deixou escapar um suspiro profundo. Contratara Jensen porque se transformara num ícone da sua geração. Na sua adolescência, fora obcecada por moda e, antes de se tornar modelo, transformara-se numa influencer de fama mundial graças ao reality show da sua família em Hollywood. 

			Contudo, não era uma decisão que tomara com facilidade. De facto, quando o departamento de marketing propusera o seu nome, ele opusera-se, convencido de que lhes traria mais problemas do que outra coisa. Porém, não pudera negar a influência que tinha no mundo da moda, nem o poder que exercia na cultura das massas do momento. 

			Acedera a ir a uma sessão fotográfica que estava a fazer para a ver a trabalhar, certo de que isso lhe demonstraria que não era boa ideia contratá-la, mas ficara tão cativado com a sua beleza como o resto dos presentes, com a magia que acontecia à frente da máquina fotográfica. O seu instinto dissera-lhe então que era a modelo perfeita para se transformar na imagem da FV, algo que o fizera enfrentar o seu avô até ele dar o braço a torcer, embora contrariado.

			– E qual é o teu plano? – perguntou a Antonio. – Porque presumo que tenhas algum.

			– Sim, claro – murmurou o diretor de marketing, puxando a gravata num gesto de nervosismo pouco característico nele. – Pensei que poderias assistir ao Designer Extravaganza esta noite e falar com a Jensen, destacar a importância que têm as próximas semanas para a empresa. Vindo de ti, acho que teria mais impacto. A menos, claro – acrescentou, hesitante –, que queiras que viaje contigo para Londres e seja eu a fazê-lo.

			Cristiano esfregou o queixo com a mão. Não tinha tempo para aquilo. Tinha três crises com que lidar em dois continentes diferentes e uma cadeia de fornecimento com um sistema antiquado que estava a fazer da sua vida um inferno. E também um acordo de investimento muito necessário e que ainda não conseguira fechar. 

			– Não. Concentra-te na campanha; eu trato de Jensen.

			 

			 

			Jensen passeou o olhar pela sala que estavam a usar para se preparar para o desfile, no histórico e elegante edifício Guildhall, em Londres. Todos estavam nervosos: as modelos, os estilistas, os responsáveis pelo guarda-roupa… Normalmente, esses últimos minutos carregados de adrenalina proporcionavam-lhe a energia de que precisava para sair para a passarela, mas, nessa noite, estava cansada. Só dormira quatro horas e naquele último mês tivera uma agenda frenética. 

			Além disso, ao sair do hotel para ir para ali fora assaltada por um enxame de repórteres e tivera de abrir caminho com empurrões, no meio das perguntas que lhe gritavam. «Jensen, o que tens a dizer da acusação da princesa Juliana de que lhe roubaste o namorado?» «Sentes-te culpada por teres destruído a sua relação?» «Tens um romance com o príncipe Alex?» «O que achas que a Casa Real pensa disso?»

			Ela ignorara-os a todos e entrara no táxi que estava à espera dela, mas sabia que o assunto não se esqueceria facilmente. Ocuparia os artigos da imprensa sensacionalista durante meses. 

			E tudo porque cedera às súplicas da sua mãe, que lhe dissera que precisava de um último favor para que não cancelassem o seu programa de televisão, Divas de Hollywood. 

			Verónica Davis, a estrela em declive do grande ecrã, só tinha aquele reality show que estava há dez anos no ar e que agora protagonizava com outras velhas glórias. Jensen e as irmãs tinham aparecido desde o começo no programa que, então, girara em torno da sua vida familiar, mas as três tinham-no deixado há muito tempo porque queriam ter uma vida privada, longe das câmaras, e criar uma carreira profissional. Também se tinham recusado a continuar a fazer parte dos dramas e escândalos fingidos que a mãe inventava para manter o interesse do público. 

			O problema era que, com a sua saída do programa, o índice de audiência tinha diminuído e os produtores tinham ameaçado cancelá-lo a menos que a mãe conseguisse pensar em alguma coisa para que acabassem aquela temporada com um final estrondoso que fizesse com que o índice subisse de novo.

			Ela, decidida a manter a distância dessa vida que deixara para trás, recusara-se sequer a considerá-lo quando lhe pedira que tomasse banho na Fontana di Trevi, mas a mãe desatara a chorar, dizendo entre soluços que, se perdesse o programa, já não teria nada, que acabaria na ruína. E Jensen sabia que seria assim, porque passara os últimos dezoito meses a ajudar nos seus gastos. A mãe dizia-lhe sempre que era a última vez que lhe pedia dinheiro, mas, em pouco tempo, voltava a fazê-lo. 

			E não podia pedir às suas irmãs, Ava e Scarlett, que lhe dessem uma ajuda, porque tinham acabado de abrir um pequeno negócio de moda e design em Manhattan, com o qual não lhes sobrava precisamente dinheiro, e tudo recaía sobre ela. 

			Gerar um pequeno escândalo e publicidade para o programa da mãe, tomando banho numa fonte de Roma à meia-noite com o seu amigo Alex, ao princípio, parecera-lhe algo inocente e inofensivo. Até que Alex aproveitara para tentar recuperar a sua ex-namorada. 

			Não poderia ter imaginado que Alex planeava deixá-la caída na lama, no meio dos rumores sobre um possível romance entre eles, recusando-se a corrigir os artigos dos jornais, com a esperança de que Juliana sentisse ciúmes e voltasse a correr para os seus braços. E a julgar pelo comportamento da princesa na noite anterior, parecia que estava prestes a fazê-lo.

			– Fiz-te um favor – protestara Alex, quando lhe ligara para lhe pedir que interviesse e acabasse com aqueles rumores. – Graças à minha ajuda, salvaste o programa da tua mãe.

			Tecnicamente era verdade, porque o índice de audiência do último episódio da temporada disparara, garantindo que estariam mais um ano no ar, mas… e o que se passava com ela? O que se passava com a sua reputação, com o facto de se ter esforçado tanto para provar o seu profissionalismo como modelo?

			Jacob, o cabeleireiro que estava a arranjar-lhe o cabelo, deu-lhe um último retoque e molhou-a com uma nuvem de laca. Devia ter sabido que aquilo aconteceria, disse-se Jensen. Os meios de comunicação social retorciam sempre os factos para que se ajustassem às mentiras que publicavam.

			– Vá lá, Jensen… – suplicou-lhe mais uma vez Lucy Parker, uma modelo britânica, enquanto as avisavam de que só faltavam dez minutos para o desfile. – O que há entre ti e o Alexandre? Podes contar-me e não direi a ninguém. É impossível que sejam só amigos.

			– Mas é a verdade – respondeu Jensen, enfastiada, pela décima nona vez. – Porque é tão difícil de acreditar?

			– Porque é muito bonito… e o herdeiro de uma fortuna. Já para não mencionar que estavam a tomar banho nus nessa fonte…

			– Não estávamos nus; tínhamos roupa interior – replicou Jensen. Era um detalhe que a imprensa se «esquecera» de mencionar. – E só estávamos a fazer tolices – acrescentou, desejando poder recuar no tempo para mudar as coisas.

			– Bom, e quem se importa com o príncipe Alexandre? – interrompeu Millie, uma modelo francesa. – Descobri que o Cristiano Vitale está aqui. Mon Dieu! É o homem mais sexy que alguma vez vi – murmurou. – Uma vez, apresentaram-mo, mas não fui capaz de olhar para ele nos olhos por ser tão intimidante…

			Jensen sentiu um nó no estômago. Cristiano Vitale estava ali? Porquê? A FV nem sequer marcava presença naquele desfile… E também não era habitual que o presidente da empresa assistisse a esse tipo de eventos… Os artigos sensacionalistas das semanas anteriores apareceram na sua mente imediatamente, tal como a mensagem de texto que recebera da sua agente há algumas horas, a caminho dali, e a que não respondera porque estava atrasada. Agora que pensava nisso, parecia que acontecera algo sério… LIGA-ME!, era tudo o que dizia, assim, em maiúsculas.

			– E tu deves saber tudo – disse Millie a Jensen, olhando para ela com inveja. – Veio acompanhado? Sabes se está a sair com alguém?

			– Não faço ideia – respondeu Jensen.

			Não via Cristiano Vitale desde a sua primeira sessão fotográfica para a empresa, uma sessão que ele fiscalizara com um ar de superioridade tremendo, como se fosse o rei de Inglaterra. Tinha a impressão de que quisera estar presente para se certificar de que não desperdiçara os seus milhões em lixo saído de um reality show. Enfurecera-se muito com a arrogância com que a tratara…

			– Diz-se que vai casar-se com a Alessandra Grasso, uma jovem da alta sociedade – indicou uma modelo espanhola. – Portanto, não tenham ilusões.

			– Bom, parece que têm uma relação intermitente: começam e acabam – replicou Millie. – E agora parece que não estão juntos, portanto… há uma oportunidade. 

			– Eu, se tivesse oportunidade, é claro que tentaria seduzi-lo. Talvez fosse brincar com o fogo, mas não me importaria nada de me queimar – disse Lucy, abanando-se com um espelho de mão. 

			Se Cristiano estava ali, podia ser por mil razões, pensou Jensen. Talvez estivesse na cidade por negócios ou talvez conhecesse algum dos assistentes.

			O responsável voltou a aparecer para as avisar de que só tinham dois minutos. Jensen respirou fundo para tentar acalmar-se. Dentro de vinte minutos o desfile teria acabado, disse-se. A única coisa que tinha de fazer era pôr um pé à frente do outro na passarela com os três modelos que ia usar. Depois, passaria brevemente pela festa que se celebrava a seguir e ir-se-ia embora o mais depressa possível para recuperar um pouco do sono atrasado antes de viajar para Paris.

			Ocupou o seu lugar na entrada do palco porque seria a primeira a sair. As luzes brilhantes dos focos e a passarela estreita podiam transformar-se num desastre com um passo em falso. De fundo, por cima da música, ouvia-se o barulho do público.

			– Faz um reconhecimento visual – sussurrou-lhe Lucy ao ouvido. – Vê se descobres onde está sentado.

			Jensen preferia não o fazer. O volume da música foi subindo e as luzes atenuaram-se. A adrenalina disparou nas suas veias. Fizeram-lhe o sinal para que começasse. Saiu para a passarela e fez uma pausa dramática por baixo do foco que a iluminava para que as pessoas reparassem nela. Quando a música chegou ao compasso que esperava, começou a avançar pela passarela com passo decidido e um movimento suave das ancas que eram a sua imagem de marca. 

			Quando chegou ao fim da passarela, parou para posar, e concentrou-se em exibir o vestido incrível que usava de todos os ângulos. E foi ali parada, enquanto os flashes das máquinas fotográficas disparavam, que o viu.

			Sentado na primeira fila, junto do diretor-executivo do desfile, estava Cristiano Vitale, com os seus olhos azuis intensos fixos nela. Era evidente que estava furioso. Conseguia sentir a raiva a emanar dele como uma força invisível e, de repente, soube que não era uma coincidência que estivesse ali.

			Sentiu pele de galinha. Estava numa confusão. Mas a única coisa que podia fazer era enfrentar as consequências. Lançou um beijo ao público e percorreu o caminho inverso pela passarela para a mudança de roupa. Sem saber como conseguiria sobreviver até ao fim do desfile sob o olhar iracundo de Cristiano, que a observava sem pestanejar. 

			Quando alguém lhe deu uma mensagem que dizia que queria vê-la no fim do evento, não se surpreendeu, embora sentisse um nó no estômago com a ideia de ter de falar com ele. Mas era melhor enfrentá-lo o quanto antes, disse-se. Não tirou a maquilhagem porque maquilhada se sentia menos vulnerável e vestiu o vestido verde que o estilista que representava nessa noite escolhera para ela. 

			Pegou na mala de mão e desceu as escadas que levavam às antigas criptas medievais, situadas mesmo por baixo do Salão Principal, onde estava a celebrar-se a festa posterior ao desfile. Passeou o olhar por entre as pessoas, à procura de Cristiano, e não demorou muito a encontrá-lo. Estava de pé, apoiado numa das colunas grossas de pedra com um copo na mão. Usava um fato cinzento-escuro de três peças que o fazia destacar-se entre o resto dos homens que tinham assistido ao evento, já que quase todos usavam smoking. A camisa branca imaculada fazia realçar a sua pele azeitonada e a gravata cinzenta era o epítome da elegância europeia. Essa mesma elegância também se refletia no corte de cabelo perfeito, com o cabelo preto penteado para trás, deixando as suas feições viris a descoberto. 

			Obrigou-se a avançar para ele, embora as suas pernas parecessem rígidas de repente, e parou a uns passos de distância. 

			– Olá, Cristiano. Acho que querias ver-me – disse-lhe.

			– Olá, Jensen. É verdade – respondeu ele, com um leve assentimento de cabeça. 

			O seu sotaque italiano leve e a sua voz profunda fizeram com que um formigueiro a percorresse. E quando ele se inclinou para a beijar em ambas as faces, como era costume no seu país, sentiu que uma onda de calor lhe aflorava no peito. Os seus olhos, azuis como safiras, percorreram-na de cima a baixo, reparando em cada detalhe do vestido sexy com transparências que usava. Jensen sentia-se como se a pele ardesse.

			Ergueu os ombros e olhou para a cara dele, recusando-se a deixar que a intimidasse. 

			– Não… não fazia ideia de que estavas aqui – mentiu, irritada ao ver que a sua voz tremera ligeiramente quando começara a falar. – Não sabia que vinha alguém da FV.

			– Tinha de vir por um assunto de trabalho. O Richard Worthington é meu amigo – respondeu ele, bebendo um gole do seu copo. – E pensei que, dada a série de artigos que suscitaste nas últimas semanas, seria boa ideia que tivéssemos uma pequena conversa. 

			Jensen sentiu-se ainda mais nervosa. Era o que imaginava. Engoliu saliva e replicou:

			– Os meios de comunicação social gostam de fazer uma tempestade num copo de água e, infelizmente, parece que sou um dos seus alvos favoritos.

			– Porque o procuras. Criaste a tua carreira em torno desses artigos.

			– Eu não… – Jensen mordeu o lábio. Aquele comentário afiado apanhara-a desprevenida. – Talvez tenha sido assim no passado, mas já não.

			Cristiano arqueou uma sobrancelha.

			– Por acaso é mentira que o teu séquito e tu gastaram trinta mil euros num casino do Mónaco? E que vandalizaram os quartos do vosso hotel? Foi outra pessoa que tomou banho nua na Fontana di Trevi à meia-noite? Uma dupla tua, talvez? E suponho que esse episódio da princesa, a atirar-te a bebida à cara, não tenha sido nada senão outra invenção da imprensa… 

			As faces de Jensen tingiram-se de rubor. O gasto de trinta mil euros fora coisa da sua mãe, mas não era algo que pudesse explicar-lhe, porque os problemas da mãe com o álcool e com o jogo eram um dos segredos sombrios da família Davis, que as irmãs e ela tinham escondido durante anos. 

			Também não podia dizer-lhe que o incidente da fonte acontecera para que não cancelassem o programa da mãe. A questão era que o fizera e que não havia desculpa alguma para o seu comportamento. 

			E também não podia negar o que acontecera com a princesa, embora não tivesse sido uma «luta de mulheres», como a imprensa o retratara. A única coisa que acontecera fora que Juliana começara a gritar, histérica, que lhe arruinara a vida e atirara-lhe o seu coquetel. O problema era que essa explicação também não serviria de muito sem a história de fundo. Portanto, a única coisa que podia fazer era oferecer-lhe uma desculpa.

			– Foi um erro – disse, num tom fraco. – Tudo o que aconteceu nas últimas semanas… Garanto-te que, a partir de agora, me comportarei com o mais absoluto profissionalismo.

			Cristiano olhou para ela longamente.

			– Receio que, chegados a este ponto, não possa confiar na tua palavra. Para o caso de não teres percebido, a FV está a atravessar uma transformação enorme. Uma transformação que se cimenta na boa imagem da nossa marca, num legado que estás a arrastar pela lama.

			Jensen empalideceu.

			– Eu não o expressaria dessa forma. De facto, há quem diga que qualquer publicidade é boa…

			– Neste caso, não – replicou ele, com aspereza. – As pessoas que representam a FV não bebem o suficiente para acabar deitadas por baixo da mesa. Não têm aventuras públicas com membros da realeza, nem profanam monumentos nacionais do país em que a empresa foi fundada. 

			Agora era ele que estava a inventar coisas. Ninguém bebera o suficiente naquele clube noturno do Mónaco para acabar por baixo da mesa, embora tivesse a certeza de que a sua mãe ficara apenas a um ou dois copos disso. E fora precisamente por esse motivo que ela se vira obrigada a pagar a conta e a ajudar a limpar a suíte do hotel. 

			Também não era verdade que havia alguma coisa entre ela e Alexandre. De facto, se pudesse, nesse momento, estrangulá-lo-ia. Em qualquer caso, a julgar pela forma como Cristiano Vitale a observava, era evidente que de pouco lhe serviria replicar ou dar-lhe explicações.

			– Como disse, não voltará a acontecer – murmurou.

			– E depois há as responsabilidades que tens para connosco e a que faltaste nas últimas semanas – continuou Cristiano, como se ela não tivesse falado. – Responsabilidades a que te comprometeste ao assinar o teu contrato.

			Jensen franziu o sobrolho, confusa.

			– Desculpa? A que responsabilidades faltei?

			– Faltaste à festa posterior aos Prémios American Music, para começar. Era um evento muito importante para a FV. O Antonio ficou muitíssimo envergonhado por ter de desculpar a tua ausência. E depois faltaste às provas do guarda-roupa para a nova coleção do Pascal. E essa devia ter sido a tua prioridade número um. 

			Jensen mordeu o lábio. Aquilo foi como uma bofetada para ela, depois de se ter esforçado tanto no ano passado, fazendo de tudo para a FV.

			– Estava tão cansada na noite dos prémios que mal conseguia manter-me de pé. E tinha de estar em Tóquio para um desfile no dia seguinte, portanto, não fiquei para a festa, sim, mas fui à cerimónia de entrega dos prémios, como se exigia no meu contrato. E uma fotografia minha dessa noite apareceu na capa do New York Times. Quanto às provas da coleção… só pedi que as adiássemos uns dias.

			– Dias de que não dispúnhamos com uma campanha da imprensa e outra da televisão tão perto. A campanha mais cara na história da empresa… na história da indústria da moda. Não podemos permitir-nos nenhum erro e parece que é algo que não consegues entender.

			– Tenho outros compromissos que também tenho de cumprir – protestou ela. – Todos temos de ser um pouco flexíveis.

			Se pudesse, Cristiano tê-la-ia fulminado com o olhar.

			– Estamos a cinco semanas do lançamento da coleção do Pascal, uma coleção em que todos terão os olhos fixos. Uma campanha que ainda não está acabada. És a imagem da FV, um trabalho por que te pago vinte milhões de dólares por ano. És a modelo melhor paga do setor. Para ti, não pode haver outras prioridades. 

			Jensen estivera a batalhar com a sua agenda apertada durante meses. Tatiana, a sua agente, deixara-lhe muito claro que tinha de aproveitar enquanto durasse. Quem sabia quanto tempo continuaria na crista da onda? Além disso, precisava do dinheiro para que a mãe não perdesse a casa de Beverly Hills. No entanto, tinha de admitir que eram demasiados malabarismos e que tinha de manter o seu principal cliente contente, Cristiano Vitale.

			– Falarei com a minha agente – propôs, num tom conciliador. – Pensaremos em algum plano. 

			– Na verdade, eu já tenho um plano – disse-lhe ele. – Um plano que nos tirará desta confusão em que nos meteste. O nosso departamento de relações públicas desenvolveu uma estratégia para reabilitar a tua imagem. Ou pelo menos para minimizar os danos. Nas próximas duas semanas, participarás em alguns eventos de beneficência de relevância internacional patrocinados pela FV. Isso fará com que as pessoas te vejam de um modo mais favorável e esqueçam esses escândalos que se publicaram.

			– Infelizmente, isso não fará com que os meios de comunicação social parem de falar de mim – replicou Jensen. – Pensar isso seria demasiado ingénuo. Seria melhor deixar que os rumores sobre mim cessem, como acabará por acontecer – disse-lhe. «Mais cedo ou mais tarde», acrescentou, para si. – Além disso, duvido que consiga encontrar espaço na minha agenda para mais alguma coisa nas próximas duas semanas. Tenho muitíssimos compromissos antes de viajar para Milão, como uma sessão fotográfica em Cannes e…

			Cristiano levantou uma mão para a interromper. 

			– A tua agente vai cancelar esses compromissos para que possas concentrar-te na nossa campanha.

			Jensen ficou a olhar para ele, boquiaberta. Como? Tatiana ia fazer o quê? Não podia cancelar esses compromissos… Um deles era um desfile em Xangai que ela lideraria para um dos seus clientes favoritos de lingerie. E isso para não mencionar outros compromissos importantes em Berlim e em Cannes – um deles para uma marca de fatos de banho com que acabara de assinar um contrato. Eram clientes que não podia permitir-se perder.

			– Isso não é possível… – disse, tentando fazer com que a sua voz parecesse calma. – Os meus clientes dependem de mim. Não podem substituir-me com tão pouca antecedência.

			– Terão de o fazer. O resto do plano é que voltarás para Milão comigo esta noite. Alojar-te-ás na minha propriedade junto do Lago Como, onde estamos a fazer as sessões fotográficas. E não haverá nem mais um escândalo antes do lançamento da nova coleção ou eu porei pessoalmente fim ao teu contrato.

			Jensen ficou atónita. Olhou para Cristiano nos olhos, implorante. 

			– Não é preciso chegar a isso. Os artigos cessarão, Cristiano, prometo-te. Consigo cumprir os meus compromissos sem ter de…

			– Esse é o acordo – interrompeu-a ele, observando-a com dureza. – É pegar ou largar. E aconselho que penses muito bem nisso antes de responder – avisou-a –, porque se achas que estou a mentir, garanto-te que não. 

			Ela ficou a olhar para ele, espantada. Acabara de a ameaçar com a única coisa que não podia permitir-se perder: o contrato com a sua empresa. O contrato que se esforçara tanto por conseguir. E não só isso; a sua reputação sofreria um golpe tremendo se o perdesse; seria uma mancha no seu currículo que nunca poderia apagar. E, para o caso de ser pouco, a sua agente de Nova Iorque já tomara uma decisão por ela, sem sequer a consultar. Não tinha escolha.

			– Parece que não tenho escolha – murmurou, sem desviar o olhar dos olhos azuis intensos de Cristiano.

			– Não, não tens. Saímos dentro de uma hora, portanto, tens o tempo suficiente para os preparativos que tiveres de fazer.
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